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APRESENTEOBRAPODESERCONSIDERADACOMO PARIEDATRAJETÕRIAACADÊMICA 

DAPROFESSORALEONILDE SERV= DE MEDEIROSNAS ULTIMAS DÉCADAS, RMEIINDO 

ANECESSIDADE DAAUTORA DE SE PENSAR QUESTÕES DE EX'TREMA RELEVÂNCIA PARA O 

MEIO RURAL BRASILEIRO EMMOVIMFI'TIOSSOCIAA DZPUTAS POLÍTICAS E Rk.K)R11/1A 

AGRÁRIA DEN1=4Do IVO BRASIL, AALTPORA VAI TRABALHAR TE/vIATICAS REFERENTES 

AS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS NO BRASIL, ASSIM COMO, 

POLÍTICAS DE REFOR/vIAAGRÁRIA E ASSENelM~MS RURAIS A LUZ DAAQULSTÇÃO DE 

TERRAS PORMECANISMOS DEMERCADO. 

O LIVRO ESTÁ ORGANIZADO EM QUATRO CAPÍTULOS: NO PRIMEIRO, INTITULADO 

"OS TERMOS DO DEBATE SOBRE REFOR/vIA AGRÁRIA NO BRASIL", A ALTPORA FAZ UM 

LEVANTAMENIO HISTÕRIOD, DEMOSTRANDO COMO TE/vl SE DETTNEADO APOLÍTICA DE 

TERRAS NO BRASIL, DE FORMAA SITUAR COMO O DEBATE SOBRE REFORIVIAAGRÁRIAVEM 

MUDANDO SEUS TERMOS, SENDO MARCADO PELAHERANÇADEMO~IOS ~RICOS 

QUE SE LMPÕE SOBRE PRATICAS ATUAIS. 

DANDO CONTINUIDADEA OBRA, O SEGUNDO CAPÍTULO DO LIVRO BUSCA TRAÇAR 

UM RÁPIDO PERFIL DOS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS ENVOLVIDOS NO DEBATE SOBRE 

REFORMA AGRÁRIA. NF SSF SENTIDO, NA PERSPECTIVA DE STTUAR A VITALIDADE DO 

DEBATE, AAUTORA EXPÕE DE QUE MANEIRA ESSES PROTAGONLSTAS SE ORGANIZARA/vI, DE 

FORIVIAA POSSIBILITARU/vIA INTERFERÊNCIA DE=VA PORPARTE DESTES AGENTES NOS 

RUMOS DAS POLÍTICAS PÚBLICAS. 

AINDANESTESF_GUNDO CAPTIVIO,APARTIRDAANÁLISECENIRADANO SINDICALISMO 

RURAL, MovimENro DOS TRABALFIADORES RURAIS SEIvl TERRA (MST), ComrssÃo 

PAS 	ORAL DATERRA (CP 1) E ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS, TEMOS UM 

PANORAMA DAFORMA DEATUAÇÃO DESTES GRUPOS E COMO ESTES SEARTICULARAMNO 

FOMENTO ACRITICAA0 PROGRAMA DE REFORMAAGRÁRIA DE /vIERCADO, INICIADO EM 

MEADOS IDOS ANOS 90. 

NOCAPITULOSEGUINIE, EEXPCSTOOGONTEXTOGERALNOQUALESTEPROGRAMADE 

REFORMAAGRÁRIAVIAMERCADO SEINSERE. NI-x‘,1-  SENTIDO, ËEXPOSTO O QUADRO DE 

INIENSIEICAÇN-ODASOCUPAQÕESDETERRAEDEUMREDIRECIONAMENTOLASKX_MCASDO 

BANCO MUNDIALNO SENTIDO DEESTIMULARARE~) DEUMAREFORMAAGRÁRIA 

PELOMERCADO,APAKIIRDACRITICA.DESTEORGANISMOINTERNACIONALAVISÃOCIÁSSICA 

NAQUAL O ESTADO TINHAPAPELCENTRALNAPOLÍTIC_ADE REFORMAAGRÁRIA. 

* Estudante do curso de Graduação em Geografia da UERJ e bolsista do Núcleo de Estudos de Geografia Fluminense 
(NEGEF). E-mail: mpaulista@openlink.com.br  
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AD BEACODESDQOL1MOMERCALX 

A PARTIR DO QUADRO EXPOSTO, O LIVRO DEMOSTRA DE QUE FORMA NO BRASIL ESTE 

PROGRAMASEM=RIALIZOUAPARIIRDAIM=~0 DEPOIf -FICAS ESTADUAIS, COMO 

1OREXE/vIE>L0 o CI]i)ULADATERRA, IMI'LEMENTADO EMALCUNTS ESTADOS DABFDERAÇÃO 

EPOSTERIORMENIECENTRALIZADONA NO BANCO DATERRA 

No QUARTO EULTIMO CAPITULO, AALTIORAEXPÕEAS REAÇÕES DE ORGANIZAÇÕES 

DASOCIEDADE CIVILÀ PROPOSTA GOVII2NAMIF:NTTAL DE REFORMAAGRÁRIA COM BASE FM 

MECANISMOS DE MERCADO. E COMO EXPOSTO, EMBORA F_STA PROPOSTA TENHA SIDO 

AMPIAMENTEACEITAPORPAFGEDAS ORGANIZAÇÕES PATRONAIS, A REAÇÃO EM GERALPOR 

PAI= DAS DEMAIS ORGANIZAÇÕES FOI DE CRITICA E LUTA EM BUSCA DE UMA REFORMA 

AGRÁRIA.PAUTADAPIUMORDIALMENTENADESAPROPRIAÇÃODETERRAS. 

EMSUMA,A=ENIEOBRANOSBRINDACOMIJMAREFLE) -(ADACERCADAIMPORTÂNCIA 

QUE VEM GANHANDO AS ARTICULAÇÕES ENTRE ENTIDADES DE REPRESENTAÇÃO DE 

TRABALHADORES E AS ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS A NÍVEL NACIONAL E 

INIE~ONAL, NAQUILO QUEAAUTORAMENCIONACOMOSENDOACONSTEUIÇÃODE 

UIVIAESFERAPOBLICA GLOBAL, ARTICULADAAPARTIRDOS MOVIMENTIOS SCCIAIS. 
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